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RESUMO 

 

 

As vespas, diferentemente das abelhas, são menos reconhecidas como polinizadores, 

embora os adultos se alimentem de néctar e polinizem flores. No entanto, sistemas 

especializados de polinização, como os envolvendo orquídeas que mimetizam vespas 

fêmeas para atrair machos, são notáveis. Essas orquídeas produzem feromônios, atraindo 

machos que tentam copular com as flores, resultando na polinização. Essas interações 

ocorrem com as vespas Thyninnae, cujas larvas são ectoparasitoides de larvas de besouros 

e cujos adultos visitam flores para obter néctar. Embora o conhecimento sobre suas 

interações florais seja limitado, estudos indicam que preferem flores com características 

morfológicas flexíveis. Este trabalho revisa as interações das vespas Thynninae na região 

Neotropical, especialmente no Brasil, contribuindo para a compreensão desses 

mecanismos. Portanto, realizamos uma busca nas principais bases de dados online, como 

Web of Science e Google Scholar, para estudar a interação entre Thynninae e plantas, 

utilizando termos específicos. Revisamos artigos e imagens de vespas Thynninae em 

plataformas como Flickr e iNaturalist. As interações planta-polinizador foram 

organizadas em uma matriz binária e analisadas com Rstudio para construir uma rede de 

interações. Analisamos também 16 espécies de vespas Thynninae para pólen, utilizando 

amostras de diferentes biomas do Brasil e da Colômbia, identificando os grãos de pólen 

e avaliando a diversidade das plantas visitadas. A análise de dados sobre polinização por 

vespas Thynninae consolidou 362 interações com plantas, sendo 130 por néctar, 230 por 

engano sexual e uma por mudança de comportamento. A pesquisa abrangeu 41 gêneros 

de vespas e 38 gêneros de plantas em 15 famílias, com destaque para Orchidaceae e 

Myrtaceae. As vespas Zaspilothynnus foram frequentes em Myrtaceae, especialmente em 

Eucalyptus e Leptospermum. A análise dos papéis das espécies mostrou que 

Phymatothynnus monilicornis e Neozeleboria tiveram os maiores valores de z, enquanto 

Rhagigaster e Eucalyptus tiveram altos valores de conectividade (c). Na América 

Neotropical, vespas Thynninae foram documentadas interagindo com flores de várias 

famílias botânicas, com seis exemplares descritos no iNaturalist. O estudo de Achyrocline 

albicans registrou a vespa Pseudoscotaena aff. polistoides coletando néctar e alimentando 

a fêmea. Grãos de pólen de diversas famílias de plantas foram identificados nessa vespa, 

com os de Asteraceae predominante. Esta revisão reforça a importância das Myrtaceae 

como fonte de néctar para essas vespas, especialmente em gêneros como Eucalyptus e 

Melaleuca. Vespas como Neozeleboria e Phymatothynnus foram raramente observadas 

alimentando-se em flores. A revisão destacou a significativa relação entre vespas 

Thynninae e flores de Caladenia. A modularidade da rede de interações foi alta, indicando 

interações especializadas. Espécies como Zaspilothynnus tiveram papéis importantes na 

rede, conectanto diferentes camadas. O estudo revela a diversidade no uso de fontes 

florais e a necessidade de mais descrições taxonômicas. Documentamos os primeiros 

registros de Thynninae buscando alimento na América Neotropical e sugerimos futuros 

estudos sobre comportamentos de visita e eficiência polinizadora. 

 

Palavras chave: Engano sexual. Néctar. América Neotropical. Pólen. 

  



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

 

Wasps, unlike bees, are less recognized as pollinators, although adults feed on nectar and 

pollinate flowers. However, specialized pollination systems, such as those involving 

orchids that mimic female wasps to attract males, are remarkable. These orchids produce 

pheromones, attracting males that attempt to mate with the flowers, resulting in 

pollination. These interactions occur with Thynninae wasps, whose larvae are 

ectoparasitoids of beetle larvae and also visit flowers to obtain nectar. Although 

knowledge about their floral interactions is limited, studies indicate that they prefer 

flowers with flexible morphological characteristics. This work reviews the interactions of 

Thynninae wasps in the Neotropical region, especially in Brazil, contributing to the 

understanding of these mechanisms. Therefore, we conducted a search in major online 

databases such as Web of Science and Google Scholar to study the interaction between 

Thynninae and plants, using specific terms. We reviewed articles and images of 

Thynninae wasps on platforms like Flickr and iNaturalist. The plant-pollinator 

interactions were organized in a binary matrix and analyzed with Rstudio to construct an 

interaction network. We also analyzed 16 species of Thynninae wasps for pollen, using 

samples from different biomes in Brazil and Colombia, identifying the pollen grains and 

assessing the diversity of the visited plants. The data analysis on pollination by Thynninae 

wasps consolidated 362 interactions with plants, 130 for nectar, 230 for sexual deception, 

and one for behavioral change. The research covered 41 genera of wasps and 38 genera 

of plants in 15 families, with highlights for Orchidaceae and Myrtaceae. Zaspilothynnus 

wasps were frequent in Myrtaceae, especially in Eucalyptus and Leptospermum. The 

analysis of the roles of species showed that Phymatothynnus monilicornis and 

Neozeleboria had the highest z values, while Rhagigaster and Eucalyptus had high 

connectivity (c) values. In the Neotropical America, Thynninae wasps were documented 

interacting with flowers from various botanical families, with six specimens described on 

iNaturalist. The study of Achyrocline albicans recorded the wasp Pseudoscoatena sp. 

nov? collecting nectar and feeding the female. Pollen grains from various plant families 

were identified in this wasp, with Asteraceae predominant. This review reinforces the 

importance of Myrtaceae as a nectar source for these wasps, especially in genera such as 

Eucalyptus and Melaleuca. Wasps like Neozeleboria and Phymatothynnus were rarely 

observed feeding on flowers. The review highlighted the significant relationship between 

Thynninae wasps and Caladenia flowers. The modularity of the interaction network was 

high, indicating specialized interactions. Species like Zaspilothynnus played important 

roles in the network, connecting different layers. The study reveals the diversity in the 

use of floral sources and the need for more taxonomic descriptions. We documented the 

first records of Thynninae foraging in the Neotropical America and suggest future studies 

on visiting behaviors and pollination efficiency. 

 

 

Keywords: Sexual deception. Néctar. Neotropical America. Pollen. 
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1. INTRODUÇÃO 

As vespas, diferente das abelhas, não são amplamente reconhecidas como bons 

polinizadores para muitas espécies de plantas (BROCK et al., 2021). O que chama a 

atenção em muitas espécies de vespas é que as larvas são carnívoras enquanto os adultos 

são  herbívoros, consumidores de néctar (SPRADBERY, 1973). Quando se alimentam de 

néctar e pólen normalmente atuam como polinizadores de flores com morfologias mais 

generalistas, menos restritivas (Figura 1). Desta forma, as flores polinizadas por vespas 

foram tidas tradicionalmente como flores de morfologia mais generalista e o sistema todo 

como algo pouco especializado (MENZ et.al, 2015).  

 

Figura 1.  Vespas visitando flores (A) em flor de Asclepiadaceae - Foto: Bruno Ferreira; (B) 

Polistes chinensis em flor de Asclepias curassavica - Foto: Marlies e Ivan Sazima (C) Vespa em 

flor de Alismataceae, Chapéu-de-couro - Foto: André Rech; (D) Vespa em flor de Rubiaceae - 

Foto: Rodrigo Santiago; (E) Polistes sp. em flor de Euphorbia sp. - Foto: Marlies e Ivan Sazima; 

(F) Vespa em flor de Mikania reticulata - Foto: Ana Carolina Pereira; (G) Polybia sp. em flor de 

Hybanthus atropurpureus - Foto: Marlies e Ivan Sazima; (H) Vespa bicolor em flor de Mahonia 

fortunei – Foto: André Rech; (I) Vespa bicolor em flor de Mahonia fortunei – Foto: André Rech. 

 

No entanto, sistemas especializados como aqueles envolvendo polinização por 

engano e vespas estão entre os mais intrigantes já descritos (NILSSON, 1992). Neste 
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sistema a presença de orquídeas que produzem feromônio e flores miméticas de vespas 

fêmeas apresenta um custo para os machos que precisam aprender a diferenciar as flores 

das fêmeas a fim de não esgotar toda sua energia copulando com flores (PEAKALL, 

1990). As orquídeas também geram um custo para as fêmeas que precisam produzir 

feromônios mais intensos a fim de atrair os machos e podem muitas vezes não receber 

visitas de machos distraídos pelas flores (WONG & SCHIESTL, 2002). Como as 

orquídeas possuem floradas mais longas do que a estação reprodutiva das vespas, os 

machos precisam aprender a distinguir e evitar manchas com alta densidade de orquídeas, 

caso contrário eles têm dificuldades para encontrar as fêmeas (WONG & SCHIESTL, 

2002). Os exemplos mais conhecidos deste tipo de interação acontecem com as vespas 

Thynninae que polinizam orquídeas no continente Australiano. Na Austrália, mais de 150 

variedades de orquídeas terrestres se envolvem em interações sexuais com vespas machos 

pertencentes à subfamília parasita Australásia Thynninae (Thynnidae), utilizando-os 

como polinizadores (PEAKALL, 1990, PHILLIPS et al. 2009 , PEAKALL et al. 2010).  

As espécies de Thynninae atuam como ectoparasitoides de larvas de besouros do solo, 

em sua fase juvenil, usando-os como fonte proteica e energética para o desenvolvimento 

larval (WILLIAMS, 1919; GIVEN, 1953; RIDSDILL SMITH, 1970a). Os adultos 

visitam flores, obtendo e usando o néctar como fonte energética, principalmente, para o 

voo ativo (BROWN & PHILLIPS, 2014). No entanto, não existe nenhum esforço para 

entender o padrão de visitação e uso de recursos florais de vespas Thynninae adultas como 

buscamos fazer nesta revisão. Desta forma, neste trabalho apresentamos uma revisão 

acerca das interações de visitas florais envolvendo as vespas da família Thynninae e 

descrevemos em detalhe pela primeira vez suas interações para a região Neotropical 

focando especialmente no Brasil. 

1.1. História natural e modo de vida das vespas Thynninae 

As vespas Thynninae ocorrem principalmente nas Regiões Neotropical e Australiana 

(KIMSEY, 1991a; 1991b; AUSTIN et al. 2004; CARNIMEO et.al, 2017; CARNIMEO 

& NOLL, 2018). Os polinizadores da maioria das orquídeas sexualmente enganosas 

australianas pertencem a este grupo (Hymenoptera: Thynnidae). No entanto, algumas 

espécies parecem procurar regularmente por néctar e nessas visitas florais acabam por 

configurarem-se polinizadores importantes. Nessas vespas parasitóides, as fêmeas não 

têm asas e atraem os machos com feromônios sexuais. Os machos então as carregam, em 

cópula, até uma fonte de alimento (GIVEN, 1954; BROWN E PHILLIPS, 2014; 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1055790311000388#b0220
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1055790311000388#b0250
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1055790311000388#b0245
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RIDSDILL SMITH, 1970a; ALCOCK, 1981; PEAKALL, 1990). O fornecimento de 

alimento pode se dar por regurgitação quando o macho alimenta a fêmea e/ou por coleta 

feita pela própria fêmea enquanto ainda presa ao macho durante a cópula (Figura 2) 

(FROGGATT, 1907; GIVEN, 1953).  O acasalamento pode durar até dois dias em 

cativeiro (WILLIAMS, 1919). Os machos são  predominantemente pretos com diferentes 

padrões de manchas comumente amareladas, enquanto, as fêmeas variam do laranja 

opaco ao preto, com algumas espécies, especialmente as maiores, apresentando marcas 

amarelas (MENZ et al. 2013; BROWN & PHILLIPS, 2014). Também conhecidas como 

'vespa das flores', esse termo foi inicialmente introduzido por Froggatt em 1907 em seu 

livro "Australian Insects" e posteriormente se tornou uma denominação comum para toda 

a fauna de vespas Thynninae australianas (TILLYARD, 1926; NAUMANN, 1993). 

 

Figura 2. (A) Macho de vespa Thynninae passando néctar para a fêmea enquanto ela é carregada 

ventralmente pelo macho; (B) Vespa Thynninae fêmea se alimentando de néctar sem ajuda do 

macho em flores de Banksia kippistiana var kippistiana (Fotos: Jean and Fred Hort). 

 

1.2. Os sistemas de polinização por engano 

Os mecanismos de polinização por engano podem ser categorizados como 

mecanismos de manipulação que variam desde o engano alimentar generalizado, 

passando pelo mimetismo específico de outras flores e enganosa, até o engano sexual 

(envolvendo em muitos casos a pseudocópula). Nesse sistema, as plantas desenvolveram 
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estratégias específicas para atrair polinizadores que garantem a transferência de pólen 

para outras flores da mesma espécie (JERSAKOVÁ et.al, 2006). Nos sistemas de 

polinização enganosa, o benefício é unilateral e provavelmente não é o resultado da 

coevolução, mas do aproveitamento dos padrões comportamentais dos polinizadores, a 

chamada exploração cognitiva (DAFNI, 1986).  

O engano sexual é uma das ligações mais incomuns e altamente especializadas de 

polinizadores em que a planta, em geral uma orquídea, atrai seu polinizador através de 

sinais sexuais enganosos (SCHIESTL, 2005). Neste sistema de mimetismo, os insetos 

machos são atraídos para as flores por misturas de morfologias e compostos químicos 

também encontrados nos feromônios sexuais das fêmeas e polinizam as flores durante 

tentativas de cópula, a chamada pseudocópula (SCHIESTL et.al, 1999, SCHIESTL et.al, 

2003). Tais insetos enganados em comportamento sexual com flores de orquídea 

despropositadamente coletam e depositam as polínias e não recebem recompensas florais  

como néctar ou pólen (SCHIESTL, 2005; JERSAKOVA et al., 2006a), sendo esse, um 

mecanismo fundamental para a atração de  polinizadores. Embora conhecido 

principalmente nas Orchidaceae (SCHIESTL, 2005; GASKETT, 2011), casos de engano 

sexual foram recentemente descobertos nas Asteraceae (ELLIS & JOHNSON, 2010) e 

nas Iridaceae (VEREECKEN et al., 2012) sugerindo uma complexidade maior do que se 

supunha para este processo. A estratégia é empregada por centenas de espécies em todo 

o mundo, e novos exemplos continuam sendo descobertos. 

O principal mecanismo de atração de insetos machos específicos para as flores das 

espécies de orquídeas, é a emissão de semioquímicos voláteis que imitam o feromônio 

sexual feminino (SCHIESTL et al., 1999, 2003; FRANKE et al., 2009). Embora seja uma 

mistura de atrativos olfativos e visuais responsáveis por atrair visitantes, a atração de 

longo alcance é realizada por meio de voláteis florais (PEAKALL, 1990; SCHIESTL, 

2005; STREINZER et al., 2009; VEREECKEN & SCHIESTL, 2009; PEAKALL et al., 

2010; AYASSE et al., 2011) podendo ser percebidos a distâncias de várias centenas de 

metros (BOUWMEESTER et. al, 2019). Portanto, o perfume floral é normalmente muito 

importante na codificação de sinais altamente específicos, devido à sua complexidade 

química e ao elevado número de diferentes neurônios olfativos normalmente usados pelos 

insetos para detectá-lo (HAVERKAMP et al., 2018). 

O engano sexual depende do comportamento sexual do polinizador, e não do 

comportamento de forrageamento, sugerindo que o comportamento sexual do inseto é 

crucial para impulsionar a evolução das características das orquídeas (GASKETT, 2011). 
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Esta especialização é extrema entre as orquídeas sexualmente enganosas, nas quais as 

flores atraem insetos machos, muitas vezes de apenas uma espécie, como polinizadores 

(PAULUS & GACK, 1990; BOWER, 1996; BOWER & BROWN, 1997). Uma 

característica que pode tornar muito difícil ao inseto enganado aprender a evitar as flores 

enganosas é o fato deles se alimentarem em flores na fase adulta. Isso torna as flores um 

local comum para esses visitantes florais. No caso, das vespas Thynninae enganadas com 

pseudocópula em flores de orquídeas se sabe muito pouco sobre sua biologia e interações 

florais alimentares. Nesta revisão, diminuiremos a atenção dada aos casos de polinização 

por pseudocópula para focar nas interações de vespas Thynninae com flores em geral 

utilizadas na alimentação das vespas. Buscaremos assim avaliar se há características 

comuns às plantas visitadas por estas vespas. 

1.3. As vespas Thynninae e a busca por néctar 

Pouco se sabe sobre as flores utilizadas por Thynninae como fontes alimentares. 

Dentre os trabalho existentes, identificamos que a alimentação de néctar foi 

frequentemente observada em flores de Myrtaceae, Xanthorrhoea (Xanthorrhoeaceae) e 

Hakea (Proteaceae) na Oceania, com comparativamente poucos registros de outras 

famílias de plantas (Figura 3; PHILLIPS et al. 2009; BROWN & PHILLIPS, 2014). 

Pesquisas realizadas em uma região da Austrália com 28 espécies de vespas Thynninae 

co-ocorrendo com 49 espécies de plantas com flores revelou que as vespas transportavam 

apenas uma proporção muito pequena de carga de pólen da comunidade florida mostrando 

que os Thynninae que se alimentam de néctar tendem a preferir espécies de plantas com 

características morfológicas variadas (MENZ et.al, 2015). 

A especialização em plantas de néctar observada neste sistema pode ser em parte 

devida às limitações morfológicas das vespas e ao fato de não utilizar o pólen no alimento 

larval. Embora alguns Thynninae tenham aparelhos bucais relativamente alongados em 

comparação com outras espécies, as espécies já estudadas possuíam aparelhos bucais 

curtos que limitam o acesso a flores mais profundas ou tubulares (MENZ et.al,2015; 

BROWN & PHILLIPS, 2014). Apesar dos estudos publicados, há uma falta de 

informações abrangentes sobre as interações entre parasitoides e flores na natureza, e 

muitos aspectos da ecologia de busca de néctar por estas vespas continuam sem resposta 

(TOMPKINS et al., 2010; WÄCKERS & VAN RIJN, 2012). Outras características do 

néctar que podem influenciar a preferência dos parasitóides incluem a presença de 

metabólitos secundários, voláteis e microorganismos que habitam o néctar (LENAERTS 
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et al. 2017 ; SOBHY et al. 2018 ), embora essas relações ainda não tenham sido testadas. 

Apesar da compreensão restrita da história natural da maioria das vespas Thynninae, 

cresce o interesse em sua biologia devido ao possível papel que desempenham como 

polinizadores (GRIFFITHS et. al, 2011). Na Austrália, existem mais de 200 espécies de 

orquídeas, que conseguem atrair as vespas das flores em sistemas de pseudocópula 

(PEAKALL, 1990; PEAKALL & BEATTIE, 1996; PHILLIPS et al., 2009; PEAKALL 

et al., 2010) . Infelizmente, o conhecimento sobre interação dos Thynninae com outras 

famílias de plantas são extremamente escassos, tanto para a fauna-flora Australiana, como 

para a Neotropical onde nenhum estudo foca especificamente nesta temática. Para 

melhorar nosso conhecimento sobre as interações entre vespas Thynninae e 

angiospermas, os objetivos deste trabalho foram: i) Pesquisar a literatura sobre as 

interações entre essas vespas e flores ao redor do mundo; ii) Avaliar padrões de visitação 

de flores usando métricas de redes de interação; iii) Melhorar os registros existentes de 

interações analisando o pólen no corpo de espécies neotropicais. A combinação dessas 

abordagens representa o primeiro passo para entender os mecanismos que atraem essas 

vespas para flores na América do Sul e outros lugares onde sistemas de polinização 

enganosos não foram descritos para Thynninae.

 

Figura 3. Vespas Thynninae em (A) Vespa fêmea sem asas a espera um macho para a cópula; 
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(B) Vespa em cópula com o corpo coberto de pólen; (C) Vespas acasalando em Baeckea sp.; (D) 

Par de vespas pretas Thynninae alimentando-se das flores de Baeckea sp.; (E) Vespas acasalando 

com a fêmea sem asas com o corpo enrolado e comendo néctar enquanto seu companheiro coleta 

mais para alimentá-la; (F) Vista superior da vespa fêmea (Fotos: Jean e Fred Hort).  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Pesquisa da literatura 

Realizamos uma busca ativa na internet utilizando as principais bases de dados online, 

como Web of Science e Google Scholar, como parte da pesquisa inicial de estudos de 

interação entre Thynninae e grupos de plantas. Nessa busca, utilizamos termos de 

pesquisa, incluindo, entre outros, "Thynninae deception pollination", "Wasp pollination 

Thynninae" e "South America Thynninae", para encontrar artigos relevantes. Os trabalhos 

citados nos artigos encontrados nas pesquisas originais forneceram artigos candidatos 

adicionais. Além disso, revisamos as imagens de vespas Thynninae nas plataformas 

online Flickr e iNaturalist, a fim de identificar  interações ainda não registradas na 

literatura.  

2.2. Análise das redes de interação 

As informações sobre as interações planta-polinizador foram organizadas em uma 

matriz binária, com plantas em uma coluna, flores na outra e na última o tipo de interação 

entre eles. Essas análises foram realizadas através do pacote Rstudio 2023.12.0 Build 369. 

Com os dados de interações entre as vespas Thynninae e as plantas com as quais 

interagem, nós construímos uma matriz de interação identificando a natureza da interação: 

alimentar ou engano sexual. Esta matriz qualitativa foi utilizada para construir uma rede de 

interações bipartida a fim de identificar os padrões interativos em cada um dos sistemas de 

forma comparativa. Nessa rede calculamos as métricas de modularidade, do papel das 

espécies e computamos ainda o grau médio de cada espécie. 

Para a modularidade, analisamos se a rede bipartida estaria dividida em módulos e 

avaliamos se as espécies dentro e entre os modulos estavam mais intimamente ligadas entre 

si do que com espécies de outros modulos. referencia 

Para determinar os papéis das espécies dentro de cada interação de plantas e vespas, 

os valores de C e Z foram gerados tanto para a rede de interação global. Os papéis das 

espécies foram definidos seguindo o artigo de OLESEN et al. (2007), que propõe que o 

papel de uma espécie é definido por comparações entre espécies, sendo o valor Z o grau 

dentro do módulo, enquanto o valor C é a conectividade entre módulos. Espécies com 

valores de c e z baixos, são consideradas espécies especialistas e espécies com um valor 

alto de z ou c são generalistas. 

Para entender o número de conexões que as espécies possuem  dentro da  rede global, 

analisamos o grau médio de cada espécie. Assim, observamos qual a espécie  possui maior 
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grau, ou seja, que faz mais ligações dentro  da rede e qual tem um grau mais baixo, que são 

as espécies que possuem interações mais especializadas dentro da rede.  

2.3.Comportamento de visita floral no Neotrópico 

A fim de descrever o comportamento de visita das vespas Thynninae Neotropicais, 

nós observamos visitas delas às flores de Achyrocline (Less.) DC. (Asteraceae) que ocorre 

nos Campos Rupestres de Diamantina, Minas Gerais (18°12'12.1"S 43°34'04.8"W) 

localizada na porção central do estado, Serra do Espinhaço (Figura 4). O clima da região 

segundo a classificação Köppen é Cwb, temperado úmido, com inverno seco e chuvas no 

verão. A temperatura média anual é de 18,3°C, a média das mínimas é 14,1°C e a média 

das máximas é de 23,7°C; sendo a temperatura média do mês mais quente de 20,1°C 

(NEVES et al., 2005). A vegetação de Campo Rupestre do local do estudo localiza-se na 

altitude de 1380 m, 18°10'S de latitude e 43°30'W de longitude e encontra-se no Campus 

Juscelino Kubitschek (JK) da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

(UFVJM). 

 

Figura 4. Ponto de amostragem da vespa Pseudoscotaena aff. polistoides em Achyrocline 

albicans no Campus JK da UFVJM em Diamantina/MG. 

 

Selecionamos flores de Achyrocline albicans Griseb. e realizamos 3 horas de 

observação por 6 dias, totalizando 18 horas de observação. As visitas florais foram 

observadas, descritas e fotografadas. A espécie Achyrocline  albicans (Figura 5) é uma 
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planta herbácea ou lenhosa apenas na base com cerca de 50 a 150 cm de altura. Possui 

capítulos numerosos, geralmente amarelo-citrinos, dispostos em cima de glomérulos, 

compondo panículas corimboides curtas de até 15 cm de comprimento (FLORA E 

FUNGA, 2024). Uma exsicata de planta e exemplar da vespa visitante foram coletadas 

para identificação por especialistas.  

 

 
Figura 5. (A) Achyrocline albicans com flores dispostas em capítulos; (B) População de A. 

Albicans; (C) Vista das folhas de A. albicans. 

 

 

2.4. Presença de pólen nas vespas 

Um total de 16 espécies de vespa Thynninae foram examinadas para pólen e 

analisadas por microscópio estereoscópio de luz Leica DM750. As lâminas de pólen 

foram feitas utilizando a gelatina Brunel Micro Ltd- Glicerine jelly, pollen 15ml e 

aplicadas no corpo das vespas para retirar o pólen aderido. Das amostras analisadas, 15 

foram recebidas de coleções, em colaboração com especialistas da UNESP.  Tais 

exemplares foram coletados nas regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil, além de alguns 

exemplares da Colômbia. As vespas das amostras recebidas foram coletadas em 

diferentes biomas, como Cerrado e Mata Atlântica.  

A diversidade dos grãos de pólen foi calculada para avaliar as espécies de plantas com 

as quais as vespas interagem. Todos os grãos de pólen foram identificados e contados. 

Para as identificações, utilizamos a literatura especializada (SILVA et al., 2014, Silva et 
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al., 2010), bem como a comparação com os tipos polínicos depositados na Palinoteca de 

Referência do site do Laboratório de Estudos Integrados de Abelhas/UFVJM (LEIA, 

2020). Duas pranchas de fotos foram feitas utilizando o aplicativo Gimp 2.10.36 e 

Inkscape para apresentar os principais grãos de pólen encontrados.  

 

3. RESULTADOS  

3.1. Pesquisa de literatura 

Através da análise de dados provenientes de um compilado de trabalhos sobre 

polinização por vespas Thynninae, consolidamos registros referentes a 362 

interações  entre vespas da subfamília Thynninae e plantas, com 130 dessas sendo 

interações em busca de néctar, 230 por engano sexual e uma por engano sexual com 

mudança de comportamento para alimentação (Tabela 1). Destes, nossa pesquisa 

abrangeu 41 gêneros de vespas que realizam visitas a 38 gêneros de plantas incluídas em 

15 famílias. Destes, 242 interações foram feitas em Orchidaceae seguido de Myrtaceae, 

com 78 interações. Especificamente, em busca de recursos alimentares, a maior parte dos 

registros de vespas foi observada em flores pertencentes à família Myrtaceae, abrangendo 

14 gêneros. Entre esses, as interações mais frequentemente registradas ocorreram nos 

gêneros Eucalyptus e Leptospermum. Para as vespas Zaspilothynnus foi o gênero mais 

registrado visitando flores de diferentes gêneros de Myrtaceae, sendo observadas em oito 

dos 14 gêneros de Myrtaceae. Além das Myrtaceae, foram registradas também vespas se 

alimentando de flores da família Proteaceae, sendo a maioria dos registros de visitas em 

flores do gênero Hakea. 

Todos os casos de polinização por engano sexual envolvendo Thynninae foram 

exclusivamente documentados na família Orchidaceae, descritos apenas na região da 

Oceania. Este tipo de interação foi registrado em flores do gênero Caladenia, seguido por 

Chiloglottis, Drakaea, Arthochillus, Paracaleana, Spiculaea e apenas um único registro 

para Caleana. No gênero Drakaea, foram documentadas 20 interações de engano sexual, 

com a predominância de interações feitas por vespas do gênero Zaspilothynnus, das quais 

oito foram identificadas especificamente como provenientes da espécie Zaspilothynnus 

nigripes. O gênero Caladenia foi mais frequentemente registrado interagindo com 

Thynninae por interação sexualmente enganosa. Nesse gênero, a predominância das 

interações foi observada com vespas do gênero Phymatothynnus, totalizando 37 registros 

de polinização por engano e um por mudança de comportamento de engano sexual  para 

alimentar. Ainda nesse gênero, a vespa do gênero Thynnoides foi o segundo maior 
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registro de interações com Caladenia, sugerindo grupos de vespas importantes para a 

polinização de Caladenia. O gênero Chiloglottis, com um total de 49 interações 

registradas, aparece como o gênero que recebe a maioria de suas visitas por parte das 

vespas do gênero Neozeleboria, representando 41 interações exclusivamente 

documentadas para este grupo específico. Dentre esses registros, algumas espécies de 

Orchidaceae exibiram comportamentos distintos. Em Caladenia robinsonii, observou-se 

que a vespa visitantes inicialmente exibiam comportamento de engano sexual em relação 

à flor, contudo, posteriormente, esse comportamento de cópula era interrompido e 

transformado em comportamento alimentar, indicando um novo e especializado modo de 

interação entre esses organismos. 

3.2. Análise das redes de interação 

Para as redes de interação, foram analisadas 361 interações entre vespas Thynninae e 

flores  por interação de engano sexual e busca de néctar. O valor da modularidade dessa 

rede foi alta (MOD=0,70) e estava conncentrada em 21 módulos com a conectância baixa 

(0,012). 

Na análise do papel das  espécies dentro da rede , foi observado que  134 espécies  de 

vespa possuem os valores de z abaixo de 1 e 119 espécies de c com valor de 0. As espécies 

de vespas com maior valor (Tabela 5, Anexo) dentro dos módulos da rede foram 

Phymatothynnus monilicornis (z= 3,077) Zeleboria (z=3,225) e Neozeleboria 

(z=347,439). Em contrapartida, Catocheilus affinis, Thynnoides fumipennis e Thynnoides 

pugionatus possuem os menores valores (z= -1,060), todas com valores de (c=0). O valor 

de c para as vespas, foi maior para Rhagigaster (c=0,734), Thynnoides (c=0,763) e  Eirone 

(c= 0,777). Para as plantas (Tabela 6, Anexo),  Chiloglottis truncata (z=2,895 e c= 0), 

Melaleuca (z=3,073 e c=0,617) e  Caladenia colorata (z=3,17542648 e c=0) tiveram 

destaque de maior valor de z e baixos valores de c na rede.  Já as plantas dos gêneros 

Leptospermum (z=2,824 e c=0,746) e Eucalyptus ( z=1,995 e  c=0,775) tiveram destaque 

com os valores de c e z mais altos. As análises de rede de plantas demonstra que 149 

espéceis estavam com valor de (c=0). Dessas,  Caladenia colorata (z=3,1754) se destacou 

com valor de z mais alto alto. 

A maioria das espécies da rede possuem grau 1 (117 espécies de planta e 94 espécies 

de vespa) (61,57%). Apenas 7 espécies foram observadas com um grau alto (2,04%). 

Dessas espécies que se destacaram com grau maior, temos Aspidothynnus (Grau=10), 

Phymatothynnus nr. nitidus1(Grau=10), Thynnoides (Grau=12), Zaspilothynnus nigripes 
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(Grau=12), Leptospermum (Grau=18), Eucalyptus (Grau=20) e Zaspilothynnus 

(Grau=20). 

3.3. Comportamento de visita floral no Neotrópico 

Na América Neotropical, a partir de imagens do iNaturalist foram documentados seis 

exemplares de vespa, descritas como sendo da subfamília Thynninae, interagindo com 

flores de várias famílias botânicas, incluindo Apiaceae, Asteraceae, Euphorbiaceae e 

Portulacaceae. No entanto, a identificação precisa das espécies de vespa não foi possível. 

Analisando imagens do Flickr, foi possível identificar, para a região da Austrália, 20 

registros de vespas Thynninae interagindo com a flora local. Desses, apenas 4 estavam 

identificados no nível de espécie (tabela 2). Além disso, foram identificados 33 registros 

de vespas descritas como “Thynnine wasps”, evidenciando o problema enfrentado na 

taxonomia deste grupo (tabela 3) (GASKETT, 2011; PHILLIPS et.al, 2017; 2019). 

Durante o estudo de biologia da polinização de Achyrocline albicans Griseb. 

(Asteraceae)  na América Neotropical, foi observada a vespa Pseudoscotaena aff. 

polistoides se alimentando das flores A. Albicans (Figura 6). O registro foi feito na região 

sudeste do Brasil, sendo esse o primeiro registro oficial de observações de uma vespa 

Thynninae interagindo em busca de alimentos nesta região. Essa interação ocorreu 

exclusivamente em busca de recursos alimentares quando os machos, em cópula forética 

com a fêmea, iam até a flor em busca de néctar. Nessa interação, foi possível observar o 

macho coletando néctar da flor e alimentando a fêmea que se enrolava em uma gotícula 

de néctar recebida. Nessa espécie de planta, havia uma grande quantidade de vespas 

interagindo com os capítulos florais, sendo observados poucos registros de outros grupos 

de visitantes florais em comparação às vespas. Durante essas observações, alguns machos 

foram vistos interagindo com a flor sem a cópula com a fêmea. O pico de visitas em A. 

albicans ocorria entre 09h e 13h. 
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Figura 6. Vespas do gênero Pseudoscotaena aff. polistoides em flores de Achyrocline albicans. 

(A) Vespa em cópula com a fêmea; (B) Vista superior da coloração preto e amarelo do macho; 

(C) Vista lateral da vespa macho e fêmea; (D) Vespa em cópula com fêmea alimentando de 

gotícula de néctar. 

 

3.4. Presença de pólen nas vespas 

Grãos de pólen de diversos grupos de plantas foram identificados nas vespas 

Thynninae em diferentes regiões da América Neotropical. Das 16 espécies de vespa 

analisadas, foram encontrados grãos de pólen no corpo de 12 espécies de vespa, 

representando 12 famílias de plantas distintas. Em Pseudoscotaena aff. polistoides 

observada na Serra do Espinhaço, a maioria dos grãos aderidos ao corpo pertenciam à 

família Asteraceae, planta na qual o espécime foi coletado.  No macho dessa vespa, a 

maioria dos grãos de pólen foi observada aderida à parte ventral do metassoma, próximo 

às pernas. Foram encontrados 80 grãos de pólen de A. albicans aderidos por toda a 

estrutura corporal desse macho analisado e apenas 3 grãos na fêmea que estava em cópula 

com esse macho.  No segundo macho foram encontrados 74 grãos de pólen de A. albicans 

pelo corpo, com 26 grãos de pólen de Asteraceae aderidos no corpo da fêmea que também 

estava em cópula com o macho no momento da coleta (Figura 7-H). Os demais grãos 
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foram identificados como Fabaceae, Lytraceae, Portulacaceae, Velloziaceae, 

Euphorbiaceae, Rubiaceae, Myrtaceae.  

 
 
Figura 7. Tipos polínicos em Pseudoscoatena sp. nov?. (A) Lytraceae; (B) Portulacaceae; (C) 

Velloziaceae; (D) Euphorbiaceae; (E) Rubiaceae; (F) Myrtaceae; (G) Malpighiaceae; (H) 

Asteraceae (Tipo Achyrocline albicans); (I) Convolvulaceae.  

 

Amostras adicionais de lâminas foram coletadas em várias regiões da América 

Neotropical para análise. Apesar da lavagem de alguns indivíduos que foram preservados 

em via líquida, ainda foi observada a presença de alguns ( x̅: 5) grãos de pólen aderidos 

ao corpo das vespas. No total, foram examinadas 40 lâminas, abrangendo 15 espécies de 

vespas Thynninae (tabela 4). A maioria dos gráos de pólen identificados pertencia às 

famílias Fabaceae, seguida por Myrtaceae. Em menor quantidade foram encontrados 

grãos de pólen da família Poaceae, Asteraceae e  Amaranthaceae (Figura 8).  
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Figura 8. Tipos polínicos da coleção de Thynninae da América Neotropical. (A) Myrtaceae em 

Aelurus brasilianus; (B) Fabaceae em Aelurus brasilianus; (C) Asteraceae em Scotaenini_new 

genus; (D) Myrtaceae em  Elaphroptera montifacies; (E) Malpighiaceae em  Aelurus nasutus; (F) 

Amaranthaceae em Aelurus concava; (G) Poaceae em Zeena sp. A; (H) Amaranthaceae em 

Aelurus concava; (I) Myrtaceae em Zeena sp. B. 
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4. DISCUSSÃO 

4.1. Pesquisa de Literatura 

Embora haja um considerável número de registros de estudos de polinização por 

engano sexual com vespas da subfamília Thynninae, o registro de interações com plantas 

em buscas de néctar ainda é muito escasso neste grupo. Poucos estudos relatam vespas da 

subfamília Thynninae visitando flores em busca de alimento (BROWN & PHILLIPS, 

2014; BROCK et al., 2021; REITER et al., 2018,  REITER et.al, 2019; 2019a; PHILLIPS 

et.al, 2009; WARD et al., 2012), sendo esses registros feitos até então para a região da 

Austrália. Nessa revisão, reforçamos a percepção acerca da importância das espécies de 

Myrtaceae como fonte de néctar para vespas Thynninae (BROWN & PHILLIPS, 2014). 

Os membros dessa família podem ser encontrados na maioria das classes de vegetação 

australiana (Specht, 1981) e possui uma grande diversidade de estruturas florais. Nesse 

caso, a morfologia floral pode estar diretamente ligada a essa interação. Em gêneros como 

Eucalyptus e Melaleuca, amplamente cultivados nas Américas, a parte mais proeminente 

da flor são os estames. Além disso as Mirtáceas são comuns em diversas na região 

Neotropical e possuem um fácil acesso ao néctar, o que pode explicar também a sua 

utilização como fonte de recursos para vespas Thynninae (DRINNAN & LADIGES, 

1988, 1989a; BEARDSELL et.al, 1993, BROWN & PHILLIPS, 2014). 

Com base nessa revisão foi possível observar que algumas vespas que são 

comumente encontradas realizando visitas sexualmente enganosas, foram raramente 

descritas realizando interação para alimentação. A vespa Neozeleboria teve apenas um 

registro (REITER, 2019) e Phymatothynnus dois registros (BROWN & PHILLIPS, 

2014), ambas foram raramente encontradas se alimentando em flores, o que pode reforçar 

a opinião dos autores de que essas vespas consomem outras fontes de alimento, como 

exsudatos de outros insetos (BROWN & PHILLIPS, 2014). 

Nessa revisão foi possível notar uma importante relação entre vespas Thynninae 

polinizadoras e flores de Caladenia, sendo que, apenas entre esse grupo, foram 

observados 161 interações sexualmente enganosas. Dos gêneros australianos que são 

polinizados por engano sexual, esse é o gênero mais diverso (PHILLIPS et.al, 2009). A 

polinização nesse grupo é considerada mais difundida, uma vez que, além de polinização 

sexualmente enganosa, Caladenia tem estratégias de polinização por engano alimentar e, 

em alguns casos, por recompensa de néctar (STOUTAMIRE, 1983; FAAST et al., 2009; 

PHILLIPS et al. 2009, 2017; REITER et al., 2018, 2019a, b). Nesses raros casos as 

orquídeas recompensadoras de néctar tem uma taxa mais alta de polinização e frutificação 
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do que as espécies sexualmente enganosas (TREMBLAY et al. 2005; SCOPECE et al. 

2010). Portanto, essa interação especializada entre essas vespas e flores de Caladenia é 

essencial para a reprodução de flores desse gênero. 

O segundo maior registro de interação de vespas com Orchidaceae foi feito em 

plantas do gênero Chilloglotis, com 59 interações de engano sexual e apenas um registro 

de interações de vespas em buscas de recursos alimentares (REITER et al., 2019a). Essa 

estratégia de polinização sexual enganosa é a principal forma para alcançar o sucesso 

reprodutivo dentro das Chiloglottis, assegurando que as adaptações evolutivas dessas 

plantas garantam uma reprodução eficaz (WHITEHEAD & PEAKALL, 2015; 

GASKETT, 2011; GRIFFITHS et al., 2011 ). Portanto, em certas espécies de Chiloglottis, 

o simples mimetismo da fêmea não é suficiente para atrair os machos polinizadores, 

algumas espécies exigem estratégias adicionais. A altura floral desempenha um papel 

crucial nas respostas dos machos de vespa aos sinais atrativos (HANDEL & PEAKALL, 

1993). Nesse grupo o macho não interage com as flores de Chiloglottis que estejam a 

menos de 25 cm de altura, sugerindo mais um fator de seleção de visitantes florais. 

Há evidências de que as estratégias de polinização diferem nos níveis de sucesso 

reprodutivo e o comportamento de tentativa de cópula das vespas Thynninae 

desempenham um papel crucial na facilitação bem-sucedida da polinização em orquídeas 

(NEILAND & WILCOCK, 1998; TREMBLAY et al., 2005; PHILLIPS et al., 2009b). 

Contudo, em determinadas circunstâncias, mesmo com esse comportamento, a eficácia 

da polinização pode não ser alcançada. Assim, em algumas plantas há estratégias 

específicas que garantem que a visita do polinizador resulte na efetiva polinização da 

planta. Em Caladenia robinsonii (Tabela 1), por exemplo, ao contrário da maioria das 

orquídeas sexualmente enganosas, a tentativa de cópula ocorre com as pontas das sépalas 

que produzem odor, e a polinização não é alcançada durante a tentativa de cópula com 

um labelo insetiforme. Ao invés disso, é crucial que uma parte dos machos de vespas, em 

resposta, adote um comportamento alimentar, o qual está associado à presença de açúcar 

na superfície de um labelo não insetiforme (PHILLIPS et.al, 2024). Esses registros de 

interação altamente especializados entre vespas Thynninae e flores de Orchidaceae, 

evidencia que as adaptações desse grupo para alcançar o sucesso na reprodução são 

cruciais para atrair machos de vespas à essas flores.  
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4.2. Análise das redes de interação 

A rede de interação entre vespas e plantas se mostrou com um padrão modular, onde as 

interações acontecem mais fortemente dentro dos módulos do que entre eles (LANDI et al., 

2018; LEWINSOHN et al., 2006). Isso pode ser explicado porque  as vespas que realizam 

polinização por engano sexual possuem um sistema de interação muito especializado e apenas 

interagem com plantas que possuem essas características atrativas, mostrando a importância 

das características florais para o comportamento dos polinizadores (PHILLIPS et al.,2013). 

Nossa análise do papel das espécies  nos mostra que através dos valores de c e z as 

espécies tanto de vespa quanto de plantas podem ter diferentes papéis dentro da rede. A 

maioria das espécies de vespas tiveram valor baixo tanto de c quanto de z na rede. 

Indicando que as espécies conectam pouco entre e dentro dos seus próprios módulos, 

apontando para uma maior especificadade nas interações já que interagem com uma ou 

poucas espécies de plantas (OLESEN et al., 2007).  As vespas Catocheilus affinis, 

Thynnoides fumipennis e Thynnoides pugionatus são exemplos com valores de c e z baixos 

e possuem apenas um registro de interação para cada uma delas dentro do seu módulo.  Já 

as espécies tiveram maiores valores de c e z, são consideradas espécies que conectam muito 

entre e dentro do próprio módulo. A vespa dos gêneros Zeleboria e Neozeleboria, por 

exemplo, além de interagir com muitas espécies dentro do módulo de engano sexual,  ainda 

interagem com o módulo de alimentação, o que explica o valor de c e z serem altos dentro 

da rede. Já para as plantas, as representantes do gênero Leptospermum, Melaleuca e 

Eucalyptus foram as que se destacaram tanto com z quanto com c altos na rede. Portanto, 

são consideradas  generalistas dentro dos módulos (OLESEN et al., 2007). Esses gêneros são 

altamente registrados realizando interação com diversas espécies de vespas Thynninae que 

vão nas flores em busca de néctar (BROWN & PHILLIPS, 2014).  

Na maior parte das espécies na rede, o grau das espécies foi baixo, indicando uma rede 

com interações altamente especializadas, onde muitas vezes a interações ocorrem apenas 

uma vez, enquanto que as espécies com maior grau, interagem mais com outros indivíduos 

dentro da rede (ZEMENICK et al.,2018). A vespa do gênero Zaspilothynnus é a que mais 

interagiu na rede, tanto para engano sexual quanto em busca de néctar. Portanto, embora 

muitas vespas tenham um baixo grau de interação, algumas podem ter um alto grau, o que 

sugere que elas podem ser generalistas quando estão em busca de néctar e mais 

espcializadas quando estão interagindo por engano sexual (ZEMENICK et al., 2018). Já as 

plantas Leptospermum e Eucalyptus,  foram as plantas que tiveram os maiores graus, sendo 

novamente plantas que visitadas por vespas Thynninae que vão em busca de néctar 
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(BROWN & PHILLIPS, 2014). 

4.3.Visitas florais no neotrópico 

Os diversos novos registros de interações entre vespas Thynninae e flores 

documentados em regiões da América Neotropical, evidenciou apenas a família ou 

subfamília, mas nenhuma identificação de espécies ou gêneros das vespas. As fontes de 

registros desse grupo - Flickr e iNaturalist - encontrados ressaltam a necessidade contínua 

de esforços de identificação taxonômica, principalmente para a região da América 

Neotropical onde há uma diversidade de espécies (KIMSEY, L.S. 1991a; KIMSEY, L.S. 

1991b; GENISE & KIMSEY,1991; KIMSEY, 2005; CARNIMEO & NOLL, 2018) e 

especialmente diante da abundância de informações disponíveis em plataformas online e 

na literatura científica, visando a compreensão mais abrangente e precisa da diversidade 

desse grupo de vespas.  Os registros de interações a partir de imagens com as famílias 

Apiaceae, Asteraceae, Euphorbiaceae e Portulacaceae foram os primeiros a serem feitos 

acerca da interação de Thynninae com flores dessas famílias. Essas interações sugerem 

que as vespas visitam essas flores em busca de néctar (SOMAVILLA & KÖHLER, 2012; 

TORRES & GALETTO, 2002; DOMÍNGUEZ et al, 1989; ALBUQUERQUE et al, 

2022). O grande número de vespas não identificadas nos trabalhos, indica que, no geral, 

são necessários mais esforços no estudo da taxonomia de Thynninae, tanto na América 

Neotropical, como em diversas outras regiões onde ocorrem. 

A partir de nossa observação, foi possível identificar uma nova espécie de vespa da 

subfamília Thynninae que ainda não foi descrita. A importância de descrever 

Pseudoscoatena sp. nov? forrageando néctar em uma região de Campo Rupestre e 

entender sua biologia, são cruciais para entender seu comportamento. Essas vespas tem 

grande potencial, pois além de atuar como ectoparasitoides de larva de scarabaeidae 

(RIDSDILL SMITH, 1968; 1970), podem fornecer múltiplos serviços ecossistêmicos por 

meio da polinização e manejo de insetos-praga (BROCK et al., 2021; SOUTHON et al., 

2019). 

4.4. Pólen como fonte de informação 

  Nas lâminas de pólen de Pseudoscotaena aff. polistoides foram encontrados mais 

grãos de pólen do que nos exemplares recebidos de coleções depositadas. Essa diferença 

pode ser atribuída à época da coleta das espécies e ao seu estado de conservação já que 

os bichos coletados em Diamantina não foram acomodados em meio líquido. De acordo 

com as análises, essa vespa parece usar A. albicans como importante fonte de 
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alimentação. A maioria dos grãos encontrados nessas vespas são referentes a plantas que 

oferecem néctar e possuem uma morfologia aberta. Um fator que pode ser crucial para a 

seleção de visitas dessas espécies nas flores é a morfologia do macho visitante em que a 

cabeça é fortemente côncava e é capaz de reter um grande volume de líquido (BROWN 

& PHILLIPS, 2014). Os grãos de pólen da família Malpighiaceae encontrados, podem 

ser considerados contaminação, já que essa família de plantas não produz néctar 

(ANDERSON, 1979). No entanto, cabem mais estudos para verificar a possibilidade das 

vespas coletarem óleo ou pólen como alimento. 

Alguns grãos de pólen registrados para essas vespas na América Tropical 

corroboram com os registros de vespas Thynninae encontrados online no iNaturalist. 

Registros de pólen em vespas Neotropicais foram feitos também na família Asteraceae, 

Euphorbiaceae e Portulacaceae, o que confirma as preferências alimentares desse  grupo. 

Portanto, destaca-se a  importância de registros e informações mais precisas em fontes de 

divulgação científica online.  Além disso, a confirmação desses dados por taxonomistas 

pode auxiliar da mesma forma que a observação mais atenta de vespas desse grupo em 

flores a fim de entender melhor seu comportamento e importância na polinização das 

flores visitadas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Revisamos  as interações entre vespas da subfamília Thynninae e flores, tanto para a 

Oceania quanto para a região da América Neotropical. Essa revisão das interações desse 

grupo de vespas é crucial para entender a diversidade taxonômica do grupo, entender os 

padrões de comportamento de polinização e compreender os padrões de distribuição 

geográfica do grupo. 

As vespas, muitas vezes, não são consideradas polinizadores eficazes e muitas vezes 

subestimadas, portanto esse trabalho demonstra a amplitude no uso de fontes florais e 

pode indicar sua importância tanto na polinização mais generalista quanto em uma 

polinização mais especializada. Esse estudo também nos mostra algumas limitações no 

estudo de interações desse grupo de vespas, como a dificuldade de encontrar espécimes 

com grãos de pólen aderidos ao corpo. Outro fator que limita as pesquisas, é a falta de 

descrição das espécies com identificação além de gênero. Na América Ttropical, mais 

esforços devem ser feitos para entender os padrões alimentares e compreender o 

comportamento dessas vespas para descrever a importância desse grupo na polinização. 

Esses foram os primeiros registros desse grupo de vespas interagindo com plantas em 
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busca de alimento na América Tropical. Os próximos passos para estudar essa 

comunidade de vespas nessa região passam por documentar os comportamentos de visita 

e interações florais das espécies dos diferentes gêneros e avaliar sua eficiência como 

polinizadores. Além disso, será interessante também conhecer o papel de compostos 

voláteis florais na mediação das interações alimentares tendo em vista que os mesmos são 

centrais nas interações especializadas de engano.A compreensão desses dados serão 

cruciais para entender a biologia desse grupo de insetos e sua eficácia na polinização de 

plantas Neotropicais. 
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1ANEXO – TABELAS 

Tabela 1. Revisão da literatura das interações entre vespas da subfamília Thynninae, as plantas e as estratégias de polinização. 

Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Amaranthaceae Rhagodia Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Apocynaceae Gomphocarpus fruticosus Thynninae Lophocheilus spp. Alimentação/Néctar Ward et al., 2012 

Asphodelaceae Xanthorrhoea Thynninae Catocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Asphodelaceae Xanthorrhoea Thynninae Doratithynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Asphodelaceae Xanthorrhoea Thynninae Macrothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Asphodelaceae Xanthorrhoea Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Fabaceae Vigna Thynninae Epactiothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Fabaceae Vigna Thynninae Umbothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Goodeniaceae Scaevola Thynninae Acanthothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Goodeniaceae Scaevola Thynninae Agriomyia Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Goodeniaceae Scaevola Thynninae Zeleboria Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Gyrostemonaceae Codonocarpus Thynninae Encopothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Lamiaceae Pityrodia Thynninae Guerinius Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Lamiaceae Prostanthera Thynninae Lestricothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Agonis Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Angophora Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Angophora Thynninae Doratithynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Astartea Thynninae Elidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Astartea Thynninae Thynnoides Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Astartea Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Baekea Thynninae Elidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Callistemon Thynninae Tachynomyia Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Chamelaucium Thynninae Aulacothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Chamelaucium Thynninae Catocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 
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Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Myrtaceae Chamelaucium Thynninae Macrothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Chamelaucium Thynninae Megalothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Chamelaucium Thynninae Rhagigaster Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Chamelaucium Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Chamelaucium Thynninae Zeleboria Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Corymbia Thynninae Agriomyia Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Corymbia Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Agriomyia Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Arthrothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Aulacothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Beithynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Caetrathynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Campylothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Catocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Curvothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Doratithynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Elidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Encopothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Guerinius Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Iswaroides Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Procerothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Rhagigaster Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Rhytidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Thynnoides Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Eucalyptus Thynninae Zeleboria Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Kunzea Thynninae Catocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 
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Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Arthrothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Campylothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Dimorphorphothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Doratithynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Eirone Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Elidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Lestricothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Lophocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Megalothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Neozeleboria Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Oncorhinothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Phymatothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Rhytidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Rhytidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Thynnoides Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Tmesothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum Thynninae Zeleboria Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Agriomyia Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Doratithynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Elidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Guerinius Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Iswaroides Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Macrothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Procerothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Melaleuca Thynninae Rhagigaster Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 
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Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Myrtaceae Não identificado Thynninae Psammothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Scholtzia Thynninae Guerinius Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Scholtzia Thynninae Lophocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Scholtzia Thynninae Rhagigaster Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Scholtzia Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Verticordia Thynninae Belothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Verticordia Thynninae Catocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Verticordia Thynninae Oncorhinothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Verticordia Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Myrtaceae Leptospermum myrsinoides Thynninae Phymatothynnus aff. 

nitidus 

Alimentação/Néctar Reiter, 2019 

Myrtaceae Tristaniopsis laurina Thynninae Anthobosca signata Alimentação/Néctar Williams & Adam, 1998 

Myrtaceae Tristaniopsis laurina Thynninae Hemithynnus rufiventris Alimentação/Néctar Williams & Adam, 1998 

Orchidaceae Spiculaea ciliata Thynninae Thynnoturneria sp. Engano sexual Alcock, 2010 

Orchidaceae Caladenia abreviata Thynninae Rhytidothynnus sp. Engano sexual Bohman et al., 2014 

Orchidaceae Caladenia barbarossa Thynninae Thynnoides bidens Engano sexual Bohman et al., 2013 

Orchidaceae Chiloglottis gramata Thynninae Eirone Engano sexual Bohman et al., 2013 

Orchidaceae Caladenia nobilis Thynninae Zeleboria sp. Engano sexual Bohman et al., 2018 

Orchidaceae Caladenia tentaculata Thynninae Thynnoides rufithorax Engano sexual Bohman et al., 2018 

Orchidaceae Caladenia robinsonii Thynninae Phymatothynnus aff. 

nitidus 

Engano sexual Bohman et al., 2018b 

Orchidaceae Drakaea livida Thynninae Catocheilus Engano sexual Bohman et al., 2022 

Orchidaceae Caladenia tessellata Thynninae Phymatothynnus nitidus Engano sexual Bower, 2001 

Orchidaceae Caladenia toxochila Thynninae Aeolothynnus Engano sexual Bower, 2001 

Orchidaceae Prasophyllum Thynninae Dimorphorphothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Orchidaceae Prasophyllum Thynninae Eirone Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Orchidaceae Prasophyllum Thynninae Rhagigaster Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Orchidaceae Prasophyllum Thynninae Rhytidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

http://et.al/


 
 

44 

 

Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Orchidaceae Prasophyllum Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Orchidaceae Caladenia bryceana Thynninae Chilothynnus Engano sexual Brown et al., 2013 

Orchidaceae Caladenia procera Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett et al.,, 2017 

Orchidaceae Arthrochilus irritabilis Thynninae Arthrothynnus 

rufiabdominalis 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Arthrochilus latipes Thynninae Arthrothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

arenicola 

Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

atrovespa 

Thynninae Thynnoides gracilis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

attingens 

Thynninae Macrothynus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

australis 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) behrii Thynninae Tachynomyia sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

branwhitei 

Thynninae Complexo 

Phymatothynnus 

monilicornis (Sm.) 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

brownii 

Thynninae Zaspilothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

calcicola 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

clavigera 

Thynninae Complexo 

Phymatothynnus 

monilicornis 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

clavigera 

Thynninae Lophocheilus anilitatus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

clavula 

Thynninae Lestricothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 
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polinização 
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Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

concinna 

Thynninae Aeolothynnus generosus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

corynephora 

Thynninae Lestricothynnus 

modestus 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) crebra Thynninae Campylothynnus 

assimilis 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) crebra Thynninae Campylothynnus 

flavopictus 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

cruciforme 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) decora Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

dilatata 

Thynninae Thynnoides gracilis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

dilatata 

Thynninae Thynnoides sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

discoidea 

Thynninae Phymatothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

exstans 

Thynninae Thynnoides sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) falcata Thynninae Thynnoides sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) falcata Thynninae Zeleboria marginalis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

formosa 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

pygidialis 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

gladiolata 

Thynninae Zaspilothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

hastata 

Thynninae Lophocheilus villosus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

huegelii 

Thynninae Zaspilothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

infundibularis 

Thynninae Zaspilothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 
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Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

insularis 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) integra Thynninae Guerinius sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

leptoclavia 

Thynninae Complexo 

Phymatothynnus 

monilicornis 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) lobata Thynninae Thynnoides bidens Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) lobata Thynninae Thynnoides preissi Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

lowanensis 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

macrostylis 

Thynninae Tachynomyia sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

montana 

Thynninae Phymatothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

necrophylla 

Thynninae Thynnoides senilis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) parva Thynninae Lophocheilus anilitatus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

pectinata 

Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

pectinata 

Thynninae Zeleboria marginalis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

perfumada 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

pygidialis  

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

phaeoclavia 

Thynninae Lophocheilus anilitatus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

procera 

Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

radiata 

Thynninae Catocheilus affinis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

radiata 

Thynninae Zaspilothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 
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Fonte 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

reticulata 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

reticulata 

Thynninae Phymatothynnus victor Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

rhomboidiformis 

Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

saxatilis 

Thynninae Phymatothynnus nitidus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

septuosa 

Thynninae Thynnoides 

mesopleuralis 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

stellata 

Thynninae Phymatothynnus 

monilicornis 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) tensa Thynninae Thynnoides aff. gracilis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

tentaculata 

Thynninae Thynnoides gracilis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

tentaculata 

Thynninae Thynnoides pugionatus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

tentaculata 

Thynninae Thynnoides rufithorax Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

amnicola 

Thynninae Thynnoides senilis Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

richardsiorum 

Thynninae Phymatothynnus aff. 

pygidialis 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) rigida Thynninae Phymatothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) rileyi Thynninae Thynnoides new sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

robinsonii 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

tesselata 

Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

thinicola 

Thynninae Macrothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 



 
 

48 

 

Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 
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Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

toxochila 

Thynninae Aeolothynnus generosus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) valida Thynninae Phymatothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

verrucosa 

Thynninae Zaspilothynnus sp. nov. 

5 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

villosissima 

Thynninae Lophocheilus anilitatus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Drakonorchis) 

barbarossa 

Thynninae Thynnoides sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) 

cairnsiana 

Thynninae Phymatothynnus nitidus 

? 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) 

cairnsiana 

Thynninae Phymatothynnus victor Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) 

cairnsiana 

Thynninae Thynnoides sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) 

doutchiae 

Thynninae Phymatothynnus nitidus 

? 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) 

filamentosa 

Thynninae Chilothynnus 

trochanterinus 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) 

incrassata 

Thynninae Zaspilothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) 

multiclavia 

Thynninae Tachynomia sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) pulchra Thynninae Aeolothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) wanosa Thynninae Phymatothynnus nitidus 

? 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia aff. concinna Thynninae Neozeleboria nº. volátil Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia aff. tentaculata Thynninae Thynnoides new sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia ampla Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 
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Orchidaceae Caladenia anaticeps Thynninae Neozeleboria sp.33 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia diphylla Thynninae Arthrothynnus latus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia douglasiorum Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caleana (sin. Sullivania) minor (prev. 

Paracaleana minor) 

Thynninae Iswaroides armiger 

(prev. Thynnoturneria 

armiger) 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

formicifera 

Thynninae Neozeleboria .sp. 41 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

platyptera 

Thynninae Neozeleboria n.sp. 40 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

trapeziformis 

Thynninae Zaspilothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

truncata 

Thynninae Neozeleboria aff. 

cryptoides 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

truncata 

Thynninae Neozeleboria aff. 

cryptoides 2 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

truncata 

Thynninae Neozeleboria aff. 

ursitatum 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

truncata 

Thynninae Neozeleboria sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

truncata 

Thynninae Neozeleboria sp. 

(red/black) 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) 

truncata 

Thynninae Neozeleboria sp. (small 

black) 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) 

chlorantha 

Thynninae Neozeleboria impatiens 

Sm. N. aff. impatiens 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) 

grammata 

Thynninae Eirone leai Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) gunnii Thynninae Eirone sp. Engano sexual Gaskett, 2011 
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Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) 

jeanesii 

Thynninae Neozeleboria nr 

impatiens 2 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) 

pluricallata 

Thynninae Neozeleboria aff. 

impatiens 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) 

pluricallata 

Thynninae Neozeleboria impatiens Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) 

turfosa 

Thynninae Neozeleboria nr 

monticola 2 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) valida Thynninae Neozeleboria cryptoides Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) valida Thynninae Neozeleboria monticola Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Simpliglottis) valida Thynninae Neozeleboria nitidula Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis aff. formicifera 1 Thynninae Neozeleboria .sp. 45 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis aff. pluricallata 1 Thynninae Neozeleboria tabulata Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis aff. pluricallata 2 Thynninae Neozeleboria nr 

monticola 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis aff. pluricallata 3 Thynninae Neozeleboria impatiens Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis aff. valida 1 Thynninae Neozeleboria nr. 

impatiens 1 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis aff. valida 2 Thynninae Neozeleboria nr. 

Impatiens 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis aff. valida 2 Thynninae Neozeleboria nr. 

monticola 3 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis anaticeps Thynninae Neozeleboria .sp. 33 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis diphylla Thynninae Arthrothynnus angustus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis diphylla Thynninae Arthrothynnus latus Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis diphylla Thynninae Neozeleboria nr sp. 25 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis reflexa Thynninae Neozeleboria n.sp. 30 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis seminuda Thynninae Neozeleboria n.sp. 29 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis sphrynoides Thynninae Neozeleboria n.sp. 3 Engano sexual Gaskett, 2011 



 
 

51 

 

Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 
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Orchidaceae Chiloglottis sylvestris Thynninae Neozeleboria n.sp. 50 Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis trilabra Thynninae Neozeleboria proxima Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea concolor Thynninae Zaspilothynnus gilesi Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea glyptodon Thynninae Zaspilothynnus dilatatus 

spiculifera 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea gracilis Thynninae Thynnoides elongata Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea gracilis Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea livida Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea livida x confluens Thynninae Zaspilothynnus dilatatus 

spiculifera 

Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea livida x confluens Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea thynniphila Thynninae Zaspilothynnus sp. Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia concinna Thynninae Aeolothynnus Engano sexual Hayashi 2016 

Orchidaceae Caladenia infundibularis Thynninae Thynnoides sp. Engano sexual Hopper & Brown, 2007 

Orchidaceae Drakaea concolor Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Hopper & Brown, 2007 

Orchidaceae Drakaea confluens Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Hopper & Brown, 2007 

Orchidaceae Drakaea glyptodon Thynninae Zaspilothynnus 

trilobatus 

Engano sexual Hopper & Brown, 2007 

Orchidaceae Drakaea thynniphila Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Hopper & Brown, 2007 

Orchidaceae Drakaea micrantha Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Mant et al., 2002 

Orchidaceae Drakaea elastica Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Mant et al., 2003 

Orchidaceae Chiloglottis chlorantha Thynninae Chilothynnus sp. Engano sexual Mant et al., 2005 

Orchidaceae Chiloglottis palachila Thynninae Chilothynnus palachilus Engano sexual Mant et al., 2005 

Orchidaceae Chiloglottis seminuda Thynninae Neozeleboria sp. Engano sexual Mant et al., 2005 

Orchidaceae Arthrochilus huntianu Thynninae Arthrothynnus 

hunterianu 

Engano sexual Mant et al., 2006 

Orchidaceae Chiloglottis reflexa Thynninae Neozeleboria sp. Engano sexual Mant et al., 2007 

Orchidaceae Chiloglottis sylvestris Thynninae Neozeleboria sp. Engano sexual Mant et al., 2008 
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Orchidaceae Chiloglottis sphyrnoides Thynninae Neozeleboria sp. Engano sexual Mant et al., 2009 

Orchidaceae Chiloglottis platypera Thynninae Neozeleboria sp. Engano sexual Mant et al., 2012 

Orchidaceae Chiloglottis formicifera Thynninae Neozeleboria sp. Engano sexual Mant et al., 2013 

Orchidaceae Chiloglottis aff. formicifera Thynninae Neozeleboria sp. Engano sexual Mant et al., 2014 

Orchidaceae Chiloglottis chlorantha Thynninae Neozeleboria impatiens Engano sexual Mant et al., 2016 

Orchidaceae Chiloglottis aff. pluricallata Thynninae Neozeleboria monticola Engano sexual Mant et al., 2017 

Orchidaceae Chiloglottis triceratops Thynninae Neozeleboria monticola Engano sexual Mant et al., 2018 

Orchidaceae Drakaea elastica Thynninae Zaspilothynnus gilesi Engano sexual Menz et al., 2013 

Orchidaceae Caladenia crebra Thynninae Campylothynnus 

flavopictus 

Engano sexual Peakal and Beattie, 1996 

Orchidaceae Drakaea thynniphila Thynninae Catocheilus sp. Engano sexual Peakal and Beattie, 1996 

Orchidaceae Caladenia aff. jeanesii Thynninae Neozeleboria sp. 

(impatiens) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia aff. valida1 Thynninae Neozeleboria sp. 

(impatiens4) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia chlorantha Thynninae Neozeleboria sp. 

(nitidula 1) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia formicifera Thynninae Neozeleboria sp. 

(nitidula5) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia grammata Thynninae Eirone leai Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia jeanesii Thynninae Neozeleboria sp. (Aff. 

impatiens) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia palachila Thynninae Chilothynnus palachilus Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia platyptera Thynninae Neozeleboria sp. 40 Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia pluricallata Thynninae Neozeleboria sp. 

(impatiens3) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia reflexa Thynninae Neozeleboria sp. 30 Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia seminuda Thynninae Neozeleboria sp. 

(proxima2) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

http://et.al/
http://et.al/
http://et.al/
http://et.al/
http://et.al/
http://et.al/
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Orchidaceae Caladenia sp. (bifaria) Thynninae Neozeleboria sp. 

(carinicollis4) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia sphyrnoides Thynninae Neozeleboria sp.3 Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia tilabra Thynninae Neozeleboria sp. 

(proxima3) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia triceratops Thynninae Neozeleboria 

carinicollis 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia trullata Thynninae Neozeleboria usitatum Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia turfosa Thynninae Neozeleboria sp. 

(carinicollis3) 

Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Drakaea micrantha Thynninae Zeleboria sp. Engano sexual Peakall et al., 2010 

Orchidaceae Caladenia nobilis Thynninae Rhagigaster discrepans Engano sexual Phillips & Peakall, 2018 

Orchidaceae Caladenia williamsiae Thynninae Aeolothynnus Engano sexual Phillips 2017 

Orchidaceae Caladenia attingens subsp. attingens Thynninae Thynnoides sp.  Engano sexual Phillips et al.,, 2017 

Orchidaceae Caladenia hastata Thynninae Lestrichothynnus 

hastatus 

Alimentação/Néctar Phillips et.al , 2019 

Orchidaceae Caladenia aff. tentaculata Thynninae Lophocheilus anilitatus Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia aff. tentaculata Thynninae Neozeleboria cryptoides Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia aff. tentaculata Thynninae Thynnoides darlingensis Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia arenaria Thynninae Thynnoides darlingensis Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia attingens subsp. attingens Thynninae Macrothynnus sp. Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia australis Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia callitrophila Thynninae Phymatothynnus nitidus 

complex 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia capillata Thynninae Chilothynnus sp. Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia concinna Thynninae Aeolothynnus beatrix Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia concinna Thynninae Chilothynnus 

trochanterinus 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

http://et.al/
http://et.al/
http://et.al/
http://et.al/
http://et.al/
http://et.al/
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Orchidaceae Caladenia concinna Thynninae Thynnoides darlingensis Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia filamentosa Thynninae Aeolothynnus generosus Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia filamentosa Thynninae Chilothynnus sp. 1 Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia filamentosa Thynninae Chilothynnus sp. 2 Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia fitzgeraldii Thynninae Phymatothynnus 

monilicornis complex 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia fragrantissima Thynninae Phymatothynnus nr. 

pygidialis 2 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia huegelii Thynninae Macrothynnus insignis Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia montana Thynninae Phymatothynnus 

monilicornis complex 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia pachychila Thynninae Phymatothynnus nitidus 

? 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia phaeoclavia Thynninae Lophocheilus 

darlingensis 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia rileyi Thynninae Thynnoides darlingensis Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia rileyi Thynninae Thynnoides rileyi Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia rileyi Thynninae Thynnoides rufithorax Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia roei Thynninae Phymatothynnus nr. 

nitidus 1 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia stellata Thynninae Phymatothynnus 

pygidialis complex 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia stricta Thynninae Thynnoides nr. 

pugionatus 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia tentaculata Thynninae Thynnoides darlingensis Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia tentaculata Thynninae Thynnoides fumipennis Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia tentaculata Thynninae Thynnoides rileyi Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia valida Thynninae Phymatothynnus 

monilicornis complex 

Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia venusta Thynninae Thynnoides sp. Engano sexual Phillips et al., 2009 
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Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Orchidaceae Caladenia verrucosa Thynninae Eirone nr. sp. 26 Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia verrucosa Thynninae Eirone sp. Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Drakaea concolor Thynninae Zaspilothynnus seductor Engano sexual Phillips et al., 2009 

Orchidaceae Caladenia applanata subsp. 

applanata 

Thynninae Thynnoides sp. B Engano sexual Phillips et al., 2015 

Orchidaceae Caladenia gardneri Thynninae Thynnoides sp. B Engano sexual Phillips et al., 2017 

Orchidaceae Caladenia pectinata (subgênero 

Calonema) 

Thynninae Zaspilothynnus nigripes Engano sexual Phillips et al., 2017 

Orchidaceae Paracaleana (sin. Sullivania) nigrita Thynninae Eirone sp. Engano sexual Phillips et al., 2019 

Orchidaceae Spiculaea ciliata Thynninae Thynnoturneria sp. Engano sexual Phillips et al., 2019 

Orchidaceae Caladenia robinsonii Thynninae Phymatothynnus aff. 

nitidus 

Engano 

sexual/Alimentação 

Phillips et al., 2023 

Orchidaceae Caladenia arenaria Thynninae Aelothynnus westwoodii Alimentação/Néctar Phillips etal , 2019 

Orchidaceae Caladenia arenaria Thynninae Chilothynnus sp. Engano sexual Reiter et al.,, 2017 

Orchidaceae Caladenia arenaria Thynninae Tachynomia sp. nr 

volatalis 

Engano sexual Reiter et al., 2019 

Orchidaceae Caladenia concinna Thynninae Chilothynnus 

trochanterinus 

Alimentação/Néctar Reiter et al., 2019a 

Orchidaceae Drakaea livida Thynninae Zaspilothynnus gilesi Alimentação/Néctar Reiter et al., 2019a 

Orchidaceae Caladenia xanthochila Thynninae Phymatothynnus aff. 

nitidus 

Engano sexual Reiter et al., 2023 

Orchidaceae Caladenia colorata Thynninae Chilothynnus sp. Alimentação/Néctar Reiter et al.,2018 

Orchidaceae Caladenia colorata Thynninae Phymatothynnus 

pygidialis 

Alimentação/Néctar Reiter et al.,2018 

Orchidaceae Caladenia plicata Thynninae Zeleboria sp. Engano sexual Schiestl et al., 2003 

Orchidaceae Chiloglottis trapeziformis Thynninae Neozeleboria cryptoides Engano sexual Schiestl, 2004 

Orchidaceae Caladenia nobilis Thynninae Dimorphothynnus 

similis 

Engano sexual Smith, 1859 

Pittosporaceae Bursaria Thynninae Agriomyia Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 
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Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Pittosporaceae Bursaria Thynninae Arthrothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Pittosporaceae Bursaria Thynninae Guerinius Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Adenanthos Thynninae Elidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Banksia Thynninae Catocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Campylothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Catocheilus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Dimorphorphothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Doratithynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Macrothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Rhagigaster Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Thynnoides Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Hakea Thynninae Zaspilothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Proteaceae Lambertia Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Rhamnaceae Alphitonia excelsa Thynninae Dimorphothynnus 

dimidiatus 

Alimentação/Néctar Williams & Adam, 2001 

Rhamnaceae Alphitonia excelsa Thynninae Epactiothynnus spp. Alimentação/Néctar Williams & Adam, 2001 

Rhamnaceae Alphitonia excelsa Thynninae Rhagigaster spp. Alimentação/Néctar Williams & Adam, 2001 

Rhamnaceae Alphitonia excelsa Thynninae Zeleboria spp. Alimentação/Néctar Williams & Adam, 2001 

Sapindaceae Alectryon (as Heterodendrum) Thynninae Encopothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Sapindaceae Atalaya Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Sapindaceae Atalaya Thynninae Doratithynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Scrophulariaceae Eremophila Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Scrophulariaceae Eremophila Thynninae Dimorphorphothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Thymelaeaceae Pimelea Thynninae Agriomyia Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Thymelaeaceae Pimelea Thynninae Guerinius Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 

Thymelaeaceae Thryptomene Thynninae Aspidothynnus Alimentação/Néctar Brown and Phillips,2014 
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Tabela 2. Interação entre vespas da subfamília Thynninae e plantas nas regiões Neotropical e Oceania. 

Família da planta Gênero e/ou Espécie Subfamília da vespa Vespa polinizadora Estratégia de polinização Fonte 

Amaranthaceae Ptilotus Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Apiaceae Eryngium yuccifolium Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Apiaceae Foeniculum sp. Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar iNaturalist 

Asphodelaceae Xanthorrhoea sp. Thynninae Macrothynnus insignis Alimentação/Néctar Flickr 

Asphodelaceae Xanthorrhoea preissii Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Asteraceae Eupatorium maculatum Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Asteraceae Baccharis sp. Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar iNaturalist 

Asteraceae Ichthyothere sp. Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar iNaturalist 

Asteraceae Sphagneticola trilobata Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar iNaturalist 

Eriocaulaceae Não identificado Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Euphorbiaceae Croton sp. Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar iNaturalist 

Myrtaceae Eucalyptus todtiana Thynninae Oncorhinus zanthospillus Alimentação/Néctar Flickr 

Myrtaceae Chamelaucium uncinatum Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Myrtaceae Verticordia ovalifolia Thynninae Zaspilothynnus gilesi Alimentação/Néctar Flickr 

Myrtaceae Melaleuca sp. Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Myrtaceae Verticordia nobilis Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Myrtaceae Verticordia insignis Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Myrtaceae Eucalyptus sp.2 Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Myrtaceae Baeckea sp. Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Myrtaceae Eucalyptus todtiana Thynninae Zaspilothynnus sp. Alimentação/Néctar Flickr 

Passifloraceae Passiflora lutea Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Portulacaceae Não identificado Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar iNaturalist 

Proteaceae Banksia kippistiana Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Proteaceae Hackea ruscifolia Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Proteaceae Stenocarpus sinuatus Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 

Proteaceae Banksia carlinoides Thynninae Vespa tinina Alimentação/Néctar Flickr 
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Tabela 3. Dados da literatura de trabalhos abordando as interações entre vespas da subfamília Thynninae e plantas da família Orchidaceae, sem a identificação 

das vespas a nível de gênero. 

Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

aurulenta 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

callitrophila 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) caudata Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) concolor Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) conferta Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

corynephora 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) cruscula Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) doutchiae Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

ferruginea 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

fitzgeraldii 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) gardneri Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) georgei Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) aff. 

heberleana 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) integra Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

magniclavata 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) pachychila Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) radiata Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Jonesiopsis) roei Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) speciosa Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 
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Família da 

planta 

Gênero e/ou Espécie Subfamília da 

vespa 

Vespa polinizadora Estratégia de 

polinização 

Fonte 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) stricta Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

uliginosa 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) 

woolcockiorum 

Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia (sin. Arachnorchis) zephyra Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis aff. formicifera 2 Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis reflexa sensu stricta Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Chiloglottis (sin. Myrmechila) trullata Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea concolor Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea confluens Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Drakaea micrantha Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Paracaleana hortiorum Thynninae Vespa tinina Engano sexual Gaskett, 2011 

Orchidaceae Caladenia paludosa Thynninae Vespa tinina Engano sexual Phillips et al., 

2019 

Orchidaceae Caladenia cruscula Thynninae Vespa tinina (Novo gênero 

3 sp.) 

Engano sexual Phillips et al., 

2017 

Orchidaceae Caladenia longicauda subsp. rigidula Thynninae Vespa tinina (Novo gênero 

3 sp.) 

Engano sexual Phillips et al., 

2017 
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Tabela 4.  Espécies de vespas da subfamília Thynninae coletadas na região Neotropical para análise polínica. 

Espécie Ficha descritiva 

Aelurus albofacies Parnaso - P6 - 28.vi.2013 

Aelurus albofacies Parnaso - P3 - 26.x.2013 

Aelurus albofacies Paranaso - P3 - 01.ii.2014 

Aelurus brasilianus Palestina/SP/Brasil, 20°17'18''S, 49°30'01''W, 18.v.2009 

Aelurus brasilianus Palestina/SP/Brasil, 20°17'18''S, 49°30'01''W, 23.vi.2009 

Aelurus brasilianus Palestina/SP/Brasil, 20°17'18''S, 49°30'01''W, 20.ii.2009 

Aelurus brasilianus Sales/SP/Brasil, 21°21'17''S, 49°30'01''W, 23.xi.2007 

Aelurus brasilianus Votuporanga/SP/Brasil, 20°30'52''S, 50°05'12'' W, 18.i - 14.ii.2008 

Aelurus brasilianus Votuporanga/SP/Brasil, 20°30'52''S, 50°05'12'' W, 19.vi.2007 

Aelurus brasilianus Taquaritinga?SP?Brasil, 21°24'08''W, 48°41'14''W, 13.viii.2008 

Aelurus brasilianus Taquaritinga?SP?Brasil, 21°24'08''W, 48°41'14''W, 31.iiii.2009 

Aelurus brasilianus Novo Horizonte/SP/Brasil, 21°31'15''S, 49°17'41''W, 22.ii.2008 

Aelurus concava reserva Mesenia-Paramillo - Antenna, 15.jun. 2020 

Aelurus concava Reserva Mesenia-Paramillo, Rondano, 13 Enero, 2020 

Aelurus concava Reserva Mesenia-Paramillo - Antenna, 20.jun. 2020 

Aelurus grandis Parnaso - P4 - 29.xi.2013 

Aelurus nasutus Parnaso - P5 - 08.iv.2014 

Aelurus nasutus Parnaso - P4 - 04.i.2014 

Elaphroptera 

montifacies 

Parnaso - P6 - 28.ix.2013 

Kayssara 

levicrenata 

Parnaso - P3 - 01.4.2014 

Kayssara 

levicrenata 

Parnaso - P4 - 28.ix.2013 
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Espécie Ficha descritiva 

Pseudoscotaena 

decora 

Planalto/SP/Brasil, 19.xi.2007 

Pseudoscotaena 

decora 

Magda/SP/Brasil, 8-14.i.2008 

Pseudoscotaena 

decora 

Taquaritinga/SP/Brasil, 31.iii.2009 

Pseudoscotaena 

polistoides 

BR/GO/Alto Paraíso de Goiás P.N. Chapada dos Veadeiros Cerrado / Malaise / pto 1 14°08'34''S, 47°46'00''O 18.xii.2018 / Peixoto 

& Lara cols. Vespoidea/ETOH 99,3 INPM 

Pseudoscotaena 

polistoides 

BR/GO/Alto Paraíso de Goiás P.N. Chapada dos Veadeiros Cerrado / Malaise / pto 5 14°08'36''S, 47°46'10''O 4.xii.2018 / Peixoto & 

Lara cols. Vespoidea/ETOH 99,3 INPM 

Pseudoscotaena 

polistoides 

BR/GO/Alto Paraíso de Goiás P.N. Chapada dos Veadeiros Cerrado / Malaise / pto 2 14°08'34''S, 47°46'08''O 11.ix.2018 / Peixoto 

& Lara cols. Vespoidea/ETOH 99,3 INPM 

Pseudoscotaena sp. 

nov? 

BR/MG/Diamantina/ Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – Campo Rupestre / 18°12'12.1"S 43°34'04.8"W 

10.v.2023 / L. Kelly & A. Rech cols. 

Scotaenini_new 

genus 

BR/GO/Alto Paraíso de Goiás P.N. Chapada dos Veadeiros Cerrado / Malaise / pto 1 14°08'34''S, 47°46'00''O 28.viii.2018 / Peixoto 

& Lara cols. Vespoidea/ETOH 99,3 INPM 

Scotaenini_new 

genus 

BR/GO/Alto Paraíso de Goiás P.N. Chapada dos Veadeiros Cerrado / Malaise / pto 2 14°08'34''S, 47°46'08''O 28.viii.2018 / Peixoto 

& Lara cols. Vespoidea/ETOH 99,3 INPM 

Scotaenini_new 

genus 

BR/GO/Alto Paraíso de Goiás P.N. Chapada dos Veadeiros Cerrado / Malaise / pto 2 14°08'34''S, 47°46'08''O 11.ix.2018 / Peixoto 

& Lara cols. Vespoidea/ETOH 99,3 INPM 

Telephoromyia sp Parnaso - P5 - 01.ii.2014 

Upa porteri Barretos/SP/Brasil, 20°29'05''S, 48°49'21''W, 23.x.2008 

Upa porteri Barretos/SP/Brasil, 20°29'05''S, 48°49'21''W, 23.ix.2008 

Upa porteri Matão/SP/Brasil, 21°37'14''37''S, 48°32'14''W, 22.x.2008 

Upa tridentata União Paulista/SP/Brasil, 20°55'16''S, 49°55'34''W, 25.vi.2007 

Upa tridentata Barretos/SP/Brasil, 21°37'14''S, 48°32'18''W, 23.x.2008 

Zeena sp A reserva Mesenia-Paramillo, s/ data 

Zeena sp A Reserva Natural Mesenia-Paramillo, Olinguito, Jun. 2020 

Zeena sp B Reserva Natural Mesenia-Paramillo, Olinguito, Jul. 2020 
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Tabela 5.  Papel das espécies (z e c) de vespa da subfamília Thynninae na rede de interação. 

Espécies z c 

Acanthothynnus -0,343132 0 

Aelothynnus westwoodii -0,357807 0 

Aeolothynnus beatrix -0,666667 0 

Aeolothynnus generosus 1,3333333 0,4444444 

Aeolothynnus sp. -0,716094 0 

Agriomyia 1,329889 0,4081633 

Anthobosca signata -0,357807 0 

Arthrothynnus -0,333809 0,625 

Arthrothynnus angustus -0,343132 0 

Arthrothynnus hunterianu -0,666667 0 

Arthrothynnus latus -0,685106 0 

Arthrothynnus rufiabdominalis -0,267261 0 

Arthrothynnuslatus -0,343132 0 

Aspidothynnus 1,8413847 0,58 

Aulacothynnus -0,343132 0,5 

Beithynnus -0,343132 0 

Belothynnus -0,723253 0 

Caetrathynnus -0,343132 0 

Campylothynnus -0,333809 0,4444444 

Campylothynnus assimilis -0,626783 0 

Campylothynnus flavopictus -0,58554 0,5 

Catocheilus 1,223967 0,40625 

Catocheilus -0,506283 0 

Catocheilus affinis -1,06066 0 

Chilothynnus palachilus -0,076123 0 

Chilothynnus sp. 0,7647191 0,4444444 

Chilothynnus sp.1 -0,623232 0 

Chilothynnus sp.2 -0,623232 0 

Chilothynnus trocanterinus -0,623232 0 

Chilothynnus trochanterinus 1,3333333 0 

Curvothynnus -0,343132 0 

Diamma bicolor -0,357807 0 

Diammabicolor -0,623232 0 

Dimorphorphothynnus -0,135009 0,5 

Dimorphothynnus dimidiatus 0,8725248 0 

Dimorphothynnus similis -0,343132 0 

Doratithynnus 0,3068975 0,6122449 

Eirone -0,14598 0,7777778 

Eirone leai 0,5009302 0 

Eirone nr. sp.26 -0,716094 0 

Elidothynnus 1,1576657 0,6666667 

Encopothynnus 1,3333333 0,4444444 

Epactiothynnus 0,8725248 0 

Guerinius 0,8183932 0,5 

Guerinius sp. -0,611775 0 

Hemithynnus rufiventris -0,357807 0 

Iswaroides 0,5490108 0,4444444 
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Iswaroides armiger -0,666667 0 

Lestrichothynnus hastatus -0,666667 0 

Lestricothynnus -0,716094 0,5 

Lestricothynnus modestus -0,357807 0 

Lestricothynnus sp. -0,357807 0 

Lophocheilus 0,0556349 0 

Lophocheilus anilitatus 0,09759 0,64 

Lophocheilus darlingensis -0,357807 0 

Lophocheilus villosus -0,666667 0 

Macrothynnus 0,834523 0,4489796 

Macrothynnus insignis -0,526212 0,5 

Megalothynnus -0,333809 0 

Neozeleboria 3,4743961 0,1975309 

Neozeleboria  aff. impatiens. -0,267261 0 

Neozeleboria carinicollis3. -0,685106 0 

Neozeleboria carinicollis4. -0,357807 0 

Neozeleboria impatiens. -0,626783 0 

Neozeleboria impatiens3 -0,611775 0 

Neozeleboria impatiens4 -0,58554 0 

Neozeleboria nitidula1 -0,526212 0 

Neozeleboria nitidula5 -0,506283 0 

Neozeleboria proxima2 -0,685106 0 

Neozeleboria proxima3 -0,611775 0 

Neozeleboria red black -0,267261 0 

Neozeleboria smallblack -0,267261 0 

Neozeleboria sp.33 -0,623232 0 

Neozeleboria 30 -0,267261 0 

Neozeleboria aff. cryptoides1 -0,267261 0 

Neozeleboria aff. cryptoides2 -0,267261 0 

Neozeleboria aff. impatiens -0,626783 0 

Neozeleboria aff. ursitatum -0,267261 0 

Neozeleboria aff. usitatum -0,267261 0 

Neozeleboria carinicollis 0,6267832 0 

Neozeleboria cryptoides -0,14598 0,625 

Neozeleboria impatiens 1,8803495 0 

Neozeleboria impatiens Sm. N. aff. impatiens -0,626783 0 

Neozeleboria monticola 1,8803495 0,375 

Neozeleboria n. sp.29 -0,267261 0 

Neozeleboria n. sp.3 -0,723253 0 

Neozeleboria n. sp.30 -0,267261 0 

Neozeleboria n. sp.40 -0,4866 0 

Neozeleboria n. sp.50 -0,267261 0 

Neozeleboria nitidula -0,626783 0 

Neozeleboria nº. volátil -0,357807 0 

Neozeleboria nr. impatiens -0,623232 0 

Neozeleboria nr. impatiens1 -0,611775 0 

Neozeleboria nr. monticola3 -0,623232 0 

Neozeleboria nr impatiens2 -0,626783 0 

Neozeleboria nr monticola1 -0,626783 0 

Neozeleboria nr monticola2 -0,611775 0 
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Neozeleboria nr sp.25 -0,343132 0 

Neozeleboria nr sp.41 -0,267261 0 

Neozeleboria nr sp.45 -0,716094 0 

Neozeleboria proxima -0,4866 0 

Neozeleboria tabulata -0,526212 0 

Neozeleboria usitatum -0,4866 0 

Neozeleboria3 -0,58554 0 

Neozeleboria33 -0,626783 0 

Neozeleboria40 -0,526212 0 

Oncorhinothynnus -0,333809 0 

Oncorhinus zanthospillus -0,506283 0 

Phymatothynnus -0,723253 0 

Phymatothynnus aff. nitidus 2,3682815 0 

Phymatothynnus aff. pygidialis -0,526212 0 

Phymatothynnus monilicornis 3,0771429 0,2777778 

Phymatothynnus nitidus 2,3598111 0 

Phymatothynnus nr. nitidus1 2,2383611 0,18 

Phymatothynnus nr. pygidialis1 -0,611775 0 

Phymatothynnus nr. pygidialis2 0,6267832 0 

Phymatothynnus pygidialis 2,1412135 0 

Phymatothynnus sp. -0,076123 0,625 

Phymatothynnus victor -0,076123 0 

Procerothynnus -0,716094 0,5 

Psammothynnus -0,526212 0 

Rhagigaster 0,0556349 0,7346939 

Rhagigaster discrepans -0,343132 0 

Rhytidothynnus -0,135009 0,625 

Tachynomia sp. 1,9996044 0 

Tachynomia sp. nr volatalis -0,357807 0 

Thynnoides 2,1469802 0,7638889 

Thynnoides aff. gracilis -0,723253 0 

Thynnoides bidens 0,09759 0 

Thynnoides darlingensis 1,767767 0,56 

Thynnoides elongata -0,506283 0 

Thynnoides fumipennis -1,06066 0 

Thynnoides gracilis 0,7647191 0,4444444 

Thynnoides mesopleuralis -0,666667 0 

Thynnoides new sp. 0,3535534 0 

Thynnoides nr. pugionatus -0,4866 0 

Thynnoides preissi -0,58554 0 

Thynnoides pugionatus -1,06066 0 

Thynnoides rileyi 0,3535534 0 

Thynnoides rufithorax 0,3535534 0 

Thynnoides senilis 0,8725248 0 

ThynnoidesB -0,076123 0 

Thynnoturneria sp. -0,343132 0 

Tmesothynnus -0,723253 0 

Umbothynnus -0,623232 0 

Zaspilothynnus 2,7817432 0,705 

Zaspilothynnus dilatatus spiculifera -0,135009 0 
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Zaspilothynnus gilesi 0,6075398 0 

Zaspilothynnus nigripes 2,8351856 0,2916667 

Zaspilothynnus nov.5 -0,716094 0 

Zaspilothynnus seductor -0,506283 0 

Zaspilothynnus trilobatus -0,506283 0 

Zeleboria 3,2254385 0,53125 

Zeleboria marginalis 0,3535534 0 

 
Tabela 6.  Papel das espécies (z e c) de planta na rede de interação. 

Espécies z c 

Adenanthos 0 0 

Agonis -0,597594 0 

Alectryon -0,471405 0 

Alphitonia excelsa 1,7734044 0,56 

Angophora 0,2672612 0 

Arthrochilus huntianu -0,471405 0 

Arthrochilus irritabilis -0,517088 0 

Arthrochilus latipes -0,597594 0 

Astartea 0 0,6666667 

Atalaya 0,2672612 0 

Baeckea 0 0 

Banksia -0,597594 0 

Bursaria 0,2672612 0,4444444 

Caladenia abreviata -0,721854 0 

Caladenia aff. concinna -0,503236 0 

Caladenia aff. jeanesii -0,609449 0 

Caladenia aff. tentaculata -0,190347 0,625 

Caladenia aff. valida1 -0,621059 0 

Caladenia amnicola -0,665027 0 

Caladenia ampla 0 0 

Caladenia anaticeps -0,609449 0 

Caladenia applanata subsp. applanata -0,378932 0 

Caladenia arenaria 1,8451997 0,625 

Caladenia arenicola -0,721854 0 

Caladenia atrovespa -0,288675 0 

Caladenia attingens -0,597594 0 

Caladenia attingens subsp. attingens 1,4491377 0,4444444 

Caladenia australiana 0 0 

Caladenia australis 0 0 

Caladenia barbarossa 1,4491377 0 

Caladenia behrii 0 0 

Caladenia branwhitei 1,8451997 0 
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Caladenia brownii -0,597594 0 

Caladenia cairnsiana 2,4630604 0,4444444 

Caladenia calcicola 0 0 

Caladenia callitrophila -0,378932 0 

Caladenia capillata -0,288675 0 

Caladenia chlorantha 0 0 

Caladenia clavigera -0,503236 0,5 

Caladenia clavula -0,503236 0 

Caladenia colorata 3,1754265 0 

Caladenia concinna 2,3570226 0,375 

Caladenia concolor -0,471405 0 

Caladenia corynephora -0,503236 0 

Caladenia crebra -0,609449 0,5 

Caladenia cruciforme 0 0 

Caladenia decora -0,721854 0 

Caladenia dilatata -0,288675 0,5 

Caladenia diphylla -0,378932 0 

Caladenia discoidea -0,378932 0 

Caladenia douglasiorum 0 0 

Caladenia doutchiae -0,378932 0 

Caladenia exstans -0,621059 0 

Caladenia falcata -0,761387 0,5 

Caladenia filamentosa 1,7734044 0,375 

Caladenia fitzgeraldii -0,503236 0 

Caladenia formicifera -0,721854 0 

Caladenia formosa -0,288675 0 

Caladenia fragrantissima -0,609449 0 

Caladenia gardneri -0,378932 0 

Caladenia gladiolata -0,597594 0 

Caladenia grammata -0,503236 0 

Caladenia hastata 0,942809 0 

Caladenia huegelii 0 0,5 

Caladenia incrassata -0,597594 0 

Caladenia infundibularis -0,621059 0,5 

Caladenia insularis 0 0 

Caladenia integra -0,288675 0 

Caladenia jeanesii -0,517088 0 

Caladenia leptoclavia -0,503236 0 

Caladenia lobata 1,4491377 0 

Caladenia lowanensis 0 0 

Caladenia macrostylis 0 0 



 
 

67 

 

Caladenia montana -0,503236 0,5 

Caladenia multiclavia 0 0 

Caladenia necrophylla -0,665027 0 

Caladenia nobilis 0,2494233 0 

Caladenia pachychila 2,4630604 0 

Caladenia parva -0,621059 0 

Caladenia pectinata -0,761387 0,5 

Caladenia perfumada -0,609449 0 

Caladenia phaeoclavia -0,503236 0,5 

Caladenia platyptera 0 0 

Caladenia plicata -0,914552 0 

Caladenia pluricallata -0,288675 0 

Caladenia procera -0,721854 0 

Caladenia pulchra -0,668153 0 

Caladenia radiata -0,761387 0,5 

Caladenia reflexa -0,517088 0 

Caladenia reticulata -0,378932 0,5 

Caladenia rhomboidiformis -0,721854 0 

Caladenia richardsiorum 0 0 

Caladenia rigida -0,378932 0 

Caladenia rileyi 0,9517337 0 

Caladenia robinsonii -0,665027 0 

Caladenia saxatilis -0,378932 0 

Caladenia seminuda -0,378932 0 

Caladenia septuosa -0,471405 0 

Caladenia sp. (bifaria) -0,503236 0 

Caladenia sphyrnoides -0,621059 0 

Caladenia stellata -0,288675 0,5 

Caladenia stricta 0 0 

Caladenia tensa -0,597594 0 

Caladenia tentaculata 1,522774 0,2777778 

Caladenia tesselata 0 0 

Caladenia thinicola -0,597594 0 

Caladenia tilabra -0,288675 0 

Caladenia toxochila -0,471405 0 

Caladenia trapezifomes 0 0 

Caladenia triceratops -0,609449 0 

Caladenia trullata 0 0 

Caladenia turfosa -0,378932 0 

Caladenia valida -0,288675 0,6666667 

Caladenia venusta -0,621059 0 
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Caladenia verrucosa 0,2672612 0,4444444 

Caladenia villosissima -0,621059 0 

Caladenia wanosa -0,378932 0 

Caladenia xanthochila -0,665027 0 

Caleana minor -0,471405 0 

Callistemon 0 0 

Chamelaucium 1,3581672 0,4081633 

Chiloglottis aff. formicifera -0,517088 0 

Chiloglottis aff. formicifera1 -0,668153 0 

Chiloglottis aff. pluricallata -0,609449 0 

Chiloglottis aff. pluricallata1 0 0 

Chiloglottis aff. pluricallata2 -0,609449 0 

Chiloglottis aff. pluricallata3 -0,609449 0 

Chiloglottis aff. valida1 -0,288675 0 

Chiloglottis aff. valida2 0,5541889 0 

Chiloglottis anaticeps -0,665027 0 

Chiloglottis chlorantha 1,5236235 0 

Chiloglottis diphylla 0,2494233 0 

Chiloglottis formicifera 0,0517088 0 

Chiloglottis grammata -0,503236 0,5 

Chiloglottis gunnii 0 0 

Chiloglottis jeanesii -0,609449 0 

Chiloglottis palachila -0,378932 0 

Chiloglottis platypera -0,517088 0 

Chiloglottis platyptera 0 0 

Chiloglottis pluricallata 1,5236235 0 

Chiloglottis reflexa 0,0517088 0 

Chiloglottis seminuda 0,0517088 0 

Chiloglottis sphrynoides -0,597594 0 

Chiloglottis sphyrnoides -0,517088 0 

Chiloglottis sylvestris 0,0517088 0 

Chiloglottis trapeziformis 0 0,5 

Chiloglottis triceratops 1,5236235 0 

Chiloglottis trilabra 0 0 

Chiloglottis truncata 2,8956911 0 

Chiloglottis turfosa -0,288675 0 

Chiloglottis valida 1,5236235 0,4444444 

Codonocarpus -0,471405 0 

Corymbia -0,668153 0,5 

Drakaea concolor 2,526488 0 

Drakaea confluens -0,721854 0 
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Drakaea elastica 0,9023172 0 

Drakaea glyptodon 0,9023172 0 

Drakaea gracilis 0,9023172 0 

Drakaea livida 0,9023172 0,4444444 

Drakaea livida x confluens -0,721854 0 

Drakaea micrantha -0,914552 0,5 

Drakaea thynniphila 0,9023172 0,4444444 

Eremophila -0,721854 0,5 

Eucalyptus 1,9953864 0,775 

Eucalyptus todtiana -0,721854 0,5 

Gomphocarpus fruticosus -0,597594 0 

Guioa semiglauca -0,665027 0 

Hakea 1,3581672 0,617284 

Kunzea -0,597594 0 

Lambertia -0,668153 0 

Leptospermum 2,8249877 0,7469136 

Leptospermum myrsinoides -0,665027 0 

Melaleuca 3,0735043 0,617284 

Não identificado 0 0 

Paracaleana nigrita 0 0 

Pimelea 0,2672612 0 

Pityrodia -0,668153 0 

Prasophyllum 0,9023172 0,64 

Prostanthera -0,668153 0 

Rhagodia 0,2672612 0 

Scaevola -0,332564 0,4444444 

Scholtzia 0,3802868 0,375 

Spiculaea ciliata -0,332564 0 

Thryptomene -0,668153 0 

Tristaniopsis laurina 1,8451997 0 

Verticordia 0,869227 0 

Verticordia ovalifolia -0,721854 0 

Vigna 0,5541889 0 

Xanthorrhoea 0,3802868 0,56 

   

 


